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Questões Preliminares 
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Hoje, como no passado recente, discutir politica fiscal é

discutir a solvência do Estado Brasileiro;

O Brasil está discutindo a questão fiscal, em base mais

estruturadas, desde o início do Plano Real (1994), isto é a

24 anos, sem contudo muito sucesso;

Tivemos durante todos esses período a construção de

uma série de regras fiscais e diversas tentativas de

ajustes fiscais, focados principalmente no aumento das

receitas;
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O Brasil se aproxima do ponto de fadiga do ajuste fiscal sem ter equilibrado as

contas públicas, diz o economista Alberto Ramos, diretor de pesquisa para a

América Latina do Goldman Sachs. O país discute há praticamente quatro anos a

necessidade de ajustar o quadro fiscal, mas pouco fez nessa direção, afirma ele,

destacando que os níveis de déficit e de endividamento público são muito

elevados para um país emergente.

O economista português nota que o "ajuste fiscal é um problema de caráter

econômico, mas tem uma dimensão política e uma dimensão social". Há

restrições de caráter político, com dificuldades de se obter a cooperação dos

políticos para avançar na agenda fiscal, e restrições de caráter social, numa

sociedade que não parece disposta a concordar com aumento de impostos ou

corte de gastos.

A sociedade brasileira est§  sofrendo de ñFadiga Fiscalò ? 

Jornal Valor Econômico ï15 junho de 2018
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Quadro Fiscal 
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A dívidapúblicacresceue já é muito grandeparaum paísde rendamédia
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Fonte: BCB e Projeção PLDO 2019 

Fonte: FMI ïFiscal Monitor Database ïApril 2017

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E GESTÃO



7

7Fonte: SOF ïProjeções PLDO 2019
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Evolução da Necessidade de Financiamento do Governo Federal (% PIB)
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Evolução da Composição da Despesa Primária do Governo Federal (%)
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Evolução da Composição da Despesa Primária do Governo Federal em % PIB
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RESULTADO DA PREVIDÊNCIA em % PIB 
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Evolução das Receitas Primárias em % PIB 

2002 a 2018
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Evolução das Despesas Primárias, exceto Transferências Repartição Receitas, em % PIB 

2002 a 2018
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Com os seguintes resultados ......







17

17

A cargatributária teve que aumentar para financiar a despesacrescente,e já está
entre asmaisaltasdo mundo

Fonte: Heritage Foundation ï2017 Macroeconomic Data
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Novo Regime Fiscal ïEC 95 
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O Novo Regime Fiscal 

ÅExpansãodos gastosda União nos próximos 10 anos não
podesersuperiorà inflaçãomedidapelaIPCA.

ÅNo décimo ano o Presidenteda Repúblicapode propor ao
Congressoalteraçãoda taxade correçãodo limite, paravaler
por mais 10 anos,repactuando-se uma vez a cadamandato
presidencial.
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O Novo Regime Fiscal 

ÅLimites individuais para os: PoderesExecutivo, Legislativo,
Judiciário,MinistérioPúblicoe DefensoriaPública.

Å Isençãopara transferênciasintergovernamentais,Fundeb e
despesasinesperadas(créditosextraordinários)ou de caráter
eventual(capitalizações).
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O Novo Regime Fiscal 

ÅLimitemínimode saúdee educaçãopassaa sercorrigidopela
inflação(proteçãoa estessetores).

ÅRealismoorçamentário: despesada lei orçamentária não
poderásuperaro limite degastos.

ÅNãohá puniçãoou paralisiadosprogramas: descumprimento
dispara medidasautomáticasde controlede despesasno ano
seguinte.

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E GESTÃO



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E GESTÃO

ÅCompatibilização dos principais limites de despesas
constitucionaiscoma regradecrescimentodosgastos:

ïLimite mínimo de educaçãoa partir 2018 ςÉ o limite mínimo
apuradoem 2017, pela regrado art. 212 da CF(18%dos Impostos),
corrigidovariaçãodo IPCAde Jult-1 a Junt.;

ïLimite mínimoda saúdeem 2017passaa ser 15%da RCL,e a partir
de 2018, o valor mínimode 2017corrigidovariaçãodo IPCAde Jult-1
a Junt (ExemploPLOA2018ςVariaçãodo IPCAde Jul2016a Jun2017);
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O Novo Regime Fiscal 
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Limite EC 95 (a) 

PLOA é igual ou 
menor que (a)

LOA  é igual ou 
menor que (a)

Créditos 
Adicionais, desde 
que respeite valor 

de (a)

Lei + Créditos é 
igual ou menor 

que (a)

Limite Orçamentário da  EC 95/2016 

Observação : As outras operações que afetam o Resultado Primário, impactam na definição do valor do PLOA/LOA/ Créditos Adicionais 



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E GESTÃO

27

Limite EC 95 (a) 

Lei + Crédito é igual 
ou menor que (a)

(+) RAP 

(+ ) Outros Fatores 
Afetam Resultado

(-) 
Contingenciamento

Limite Financeiro da  EC 95/2016 
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Umada questõesmaisdiscutidasatualmentesobrea EC95, diz
respeitoao efeito da ECnosgastosdiscricionáriosdo Governo.

A questãopoderiaser repensadade outra forma: Qualé o nível
de endividamentopúblico,quea economiabrasileirasuporta?

É factível imaginarmosque as despesasobrigatórias poderão
continuara crescer,no médioe longoprazo,no ritmo atual?

29

Questões/Desafios


